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Prefácio


			Certamente você já ouviu dizer que “a esperança é a última que morre”. No entanto, uma esperança que morre não é esperança, apenas uma mera ilusão sedutora. Ela trairá quem nela confiou, na melhor das hipóteses quando a morte rondar a vida para lançá-la no abismo do desespero. 

			Jesus, porém, jamais ilude ao conceder esperança, pois ele enfrentou e venceu a morte. Quem confia no Ressurreto nunca será abandonado. Pelo contrário, na sua vida irrompe luz na mais densa escuridão; certeza em meio a incertezas mil; esperança real e vida para além da morte! Assim a fé nos faz esperar por uma realidade inimaginável: “um novo Céu e uma nova Terra” sem dor, sem lágrimas, de alegria e paz.

			Essa promessa precisa ser compartilhada neste mundo em que a morte se manifesta com tanta crueldade. Mas para podermos fazê-lo com propriedade será preciso entender e assimilar o que a Bíblia nos ensina a respeito. Nesse sentido Orando em Família 2022 irá prestar-lhe ajuda e convidá-lo a aprofundar e meditar sobre a esperança que recebemos pela fé em Jesus.

			Os editores

			


Apresentação


			Orando em Família é um livro de meditações diárias que tem a proposta de estudar um trecho da Bíblia por semana, aprofundando este conteúdo a cada dia. Todos os anos um tema central é definido e detalhado em tópicos semanais, que são combinados com a Palavra de Deus, trazendo a aplicação prática do Evangelho diante dos desafios que todos nós enfrentamos. Neste projeto, a cada semana um autor diferente é convidado para escrever o conteúdo com cuidado e atenção.

			Para realmente aproveitar o Orando em Família reserve tempo, leia o trecho da Bíblia indicado e, quando chegar ao final de cada página, converse com o próprio Deus, começando pela pequena oração escrita.

			A leitura das meditações diárias pode ser feita de maneira particular ou em grupo.

			Desde 1999, o Orando em Família traz a Palavra de Deus para seus leitores, tendo conquistado diversos prêmios. Seu projeto prevê o estudo de toda a Bíblia, e, portanto, ao acompanhar sua leitura anualmente, logo você terá meditado, de maneira atualizada e completa, em todas as Escrituras.

			Orando em família é uma publicação da Editora Esperança, atualmente oferecida nos formatos «grande» (١٤ cm x ٢١ cm) e «de bolso» (١١ cm x ١٧ cm).

			Leia e compartilhe com os outros
o que Deus tem falado ao seu coração.

			Saiba mais acessando:

			www.orandoemfamilia.com.br

			Facebook.com/orandoemfamilia

			Instagram.com/orandoemfamilia

			contato@orandoemfamilia.com.br
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			Sábado, 1º de janeiro

			Morrer é lucro?
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			Leitura: Filipenses 1.18-26

			Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro. (v.21)

			Muitos anos atrás conheci uma senhora idosa que morava numa casa simples que não se distinguia das dos operários da madeireira próxima. Inicialmente não sabia que ela fora coproprietária dessa empresa. Depois soube que, ao aposentar-se, ela vendera sua participação e, motivada pela fé, doou os recursos para um trabalho missionário, passando a viver de uma modesta aposentadoria.

			Um dia seu sobrinho convidou-a para ver a casa que acabara de construir. Não era luxuosa, mas destacava-se das modestas casas de madeira à volta. A anciã veio e apreciou a obra, mas, ao final, perguntou ao sobrinho: “Você não deseja ir para o céu?” “Claro que sim”, respondeu ele, “por que a pergunta?” Depois de uma pausa a tia ponderou: “Se quer mesmo ir para o céu, por que vai acomodar-se aqui tão confortavelmente?”

			Quando o sobrinho compartilhou essa conversa, entendi a opção daquela anciã em viver tão precariamente. Ela se entendia como peregrina que estava aqui apenas de passagem.

			Poderíamos descartar essa pergunta com um sorriso complacente, se ela não fosse tão intrigante. Depois de três décadas ela ainda lateja em minha memória como se fosse ontem!

			Eu realmente quero ir para o céu ou desejo isso apenas aos outros? Estou eu convencido de que morrer é lucro e que estar com Cristo é muito melhor? Será que me entendo como peregrino que está aqui apenas de passagem? Será que levo a sério o que Jesus disse, que o seu Reino não é deste mundo (Jo 18.36)? O horizonte da minha fé é o meu “aqui e agora” ou a eternidade de Deus? Meu modo de vida realmente combina com o fato de que o Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, paz e alegria no Espírito Santo (Rm 14.17)?

			Senhor, alarga o meu horizonte e ajuda-me a viver como cidadão que peregrina aqui para o teu Reino.

		


		
			Domingo, 2 de janeiro

			O horizonte eterno 
do Reino de Deus
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			Leitura: 2 Pedro 3.1-18

			Nós, porém, segundo a promessa de Deus, esperamos novos céus e nova terra, nos quais habita a justiça. (v.13)

			A meditação de ontem desafiou-nos a perguntar em que perspectiva nós vivemos a fé em Jesus, se nossa perspectiva é a do “aqui e agora” ou a da eternidade. A leitura bíblica indicada revela que, já nos tempos apostólicos, havia quem não contava mais com a volta de Jesus. Mas, se a nossa esperança em Cristo se limita apenas a esta vida, somos as pessoas mais infelizes deste mundo (1Co 15.19). 

			Por isso o devocionário de 2022 elegeu o tema transversal “Esperamos novos céus e nova terra”. Com ele queremos ajudar a refletir e entender o horizonte eterno do Reino de Deus. 

			A realidade que nos cerca está com os dias contados, pois o Dia do Senhor virá como um ladrão. Por isso Pedro pergunta que tipo de pessoas devemos ser a fim de que a nossa esperança eterna seja percebida e faça diferença. Não podemos ser coniventes com os padrões de violência, abuso, descaso e abandono que regem o mundo. Por isso, as meditações pretendem nos ajudar a ter o coração na eternidade e os pés no chão da vida! Queremos aprender a esperar de fato a volta gloriosa de Jesus e, enquanto a aguardamos, nos empenharmos para que Deus os encontre sem mácula, sem culpa e em paz. Nós esperamos um Reino no qual habita a justiça. Por isso a marca característica daqueles que estão inseridos nele pela fé precisa transparecer em nosso modo de vida. Para isso precisamos crescer na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo a fim de que através de nosso serviço de amor ao próximo seja dada a ele a glória, tanto agora como no dia eterno.

			Senhor Jesus, tu sabes que não consigo vencer a força com a qual o mundo me hipnotiza no aqui e agora. Ajuda-me a olhar com firmeza para ti e tornar-me a pessoa que tu queres que eu seja.

			Martin é professor de Teologia e editor em Curitiba/PR.

		


		
			Segunda-feira, 3 de janeiro

			Na gaiola do tempo
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			Leitura: João 1.1-18

			No princípio era o Verbo... (v.1)

			No quintal da casa na qual cresci havia um viveiro, uma construção de bom tamanho coberta e cercada, para a criação de periquitos. Eu havia ajudado a construí-lo e tinha a tarefa de cuidar dos pássaros. Quase diariamente entrava na enorme gaiola para garantir água e comida em abundância.

			Essa cena vem à minha cabeça quando leio o início de João. A biografia de Jesus começa antes do tempo, no princípio, e no seu nascimento ele apenas adentra a nossa história.

			A fé cristã afirma que a finitude teve um começo. No começo havia um compasso, um ritmo criado por Deus. A tarde e a manhã existiram antes de existirem o sol e a lua (Gn 1.4). O compasso dos dias é dirigido pelo próprio Deus, não pela sua criação e, mesmo havendo um compasso, não havia um final. Mas com a queda e com a separação da humanidade do Senhor, toda natureza contaminou-se com morte. Agora sim a finitude existe. É como uma gaiola que prende toda criação e a limita. E é ambígua: passar pelo fim é o maior medo humano, tão grande quanto o anseio por voarmos livres.

			A fé cristã afirma também que essa finitude terá um fim. Sim, um dia a gaiola será removida! E isso só poderá acontecer porque um dia o próprio Criador provou da finitude. Ele entrou neste mundo para saciar nossa fome e sede. Ele colocou-se vulnerável e experimentou na própria pele o fim em sua ambiguidade: a dor da morte e a liberdade da ressurreição.

			Não sei quanto a você, mas para mim há uma segurança revolucionária em perceber que meu Deus sangrou e experimentou nele mesmo a gaiola que me prende — e a venceu. É isso que me faz viver aqui, dentro do viveiro, com a esperança e a atitude de quem sabe que um dia vai voar.

			Senhor, não há limitação e finitude que não tenhas provado e rompido. Que eu, no ritmo dos dias, viva a tua eternidade.

		


		
			Terça-feira, 4 de janeiro

			Adentrando o viveiro
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			Leitura: Filipenses 2.5-8

			E o Verbo se fez carne e habitou entre nós... (Jo 1.14)

			Ontem lemos sobre o fato de Cristo ter entrado em nossa gaiola temporal e finita. Nesta semana queremos refletir sobre como ele, que conhece os dois lados, viveu e encarou a finitude. Temos certa dificuldade em compreender Jesus como humano, e quando o fazemos acabamos por reduzi-lo apenas ao bebê cujo nascimento celebramos na semana retrasada.

			John Stott disse: 

			Jesus herdou de Maria a natureza humana e o título messiânico como descendente de Davi. E herdou do Espírito Santo sua incorruptibilidade e divindade. Por causa do nascimento virginal, era simultaneamente filho de Maria e filho de Deus, humano e divino.* 

			Isso significa que ele estava suscetível à morte e ao tempo como qualquer um, a todo instante. Mas como divino, ele os percebia de maneira diferente.

			Jesus teve sua vida ameaçada várias vezes. Ao nascer, um rei tentou matá-lo (Mt 2.13). Depois o diabo tentou-o a jogar-se de cima do templo (Mt 4.5) e uma multidão tentou arremessá-lo de um penhasco (Lc 4.29). Jesus passou perto da morte mais vezes do que imaginamos, e experimentou todas as necessidades e dilemas que qualquer humano experimenta. Aliás, a tentação no deserto mostra que Jesus submeteu-se ao seu estado corpóreo sem facilitar as coisas para si mesmo. Não é confortável perceber que ser um humano dói, ter poder para “dar um jeitinho” e mesmo assim permanecer firme.

			O que levou Jesus a voluntariamente viver como homem? A Bíblia mostra que o que motivou a missão redentora de Deus nada mais foi que seu amor. Ele queria nos resgatar da prisão. Queria nos apresentar a eternidade. Mas não há como explicar para um periquito aprisionado quão altas são as nuvens onde se pode voar, a não ser que a gente mesmo se torne um pássaro dentro da gaiola e convide: venha e veja.

			Jesus, quero aprender contigo como viver o Reino neste mundo.

		


		
			Quarta-feira, 5 de janeiro

			Sinais de fora da gaiola
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			Leitura: Mateus 4.1-17

			Ninguém jamais viu Deus; o Deus unigênito, que está junto do pai, é quem o revelou. (Jo 1.18)

			Na minha adolescência achava que Cristo realizava milagres como uma maneira de afirmar sua identidade como Filho de Deus, divino e poderoso. Mas fazer milagres para comprovar sua identidade foi justamente o cerne da tentação à qual ele resistiu (— Se você é o Filho de Deus, dizia o diabo). Hoje, após conhecer melhor os Evangelhos, enxergo diferente.

			Os Evangelhos dizem claramente que Jesus veio para proclamar o Reino dos Céus. Ele anunciava que “o domínio de Deus estava aqui” (v.17). Quando Jesus entrou em nossa gaiola temporal, ele revelou o próprio Deus e sua realidade planejada para a vida humana. Cada milagre era uma demonstração daquilo que ele anunciava com palavras em seu ensino.

			A cura de paralíticos e cegos mostrou que no Reino de Deus ninguém fica sem poder andar ou enxergar, literal ou figurativamente. A multiplicação de pães e peixes mostrou que no Reino de Deus ninguém fica com fome. Jesus acalmou tempestades e andou sobre as águas, pois no Reino nem a natureza nem a física são indomáveis. No Reino não há domínio das trevas. Não há morte que prevaleça. Ali, mulheres e homens são igualmente respeitados. No Reino descobre-se lugar para os que, fora dele, são apedrejados por questões sexuais e morais. No Reino, o pobre é servido pelo rico; o estrangeiro é acolhido; os solitários têm companhia.

			Enquanto vivemos no tempo do “já, mas ainda não”, em que experimentamos do Reino que Cristo inaugurou, podemos ser sinais de Deus aqui, ainda que não na sua totalidade. Talvez (ainda) não possamos andar sobre a água. Mas podemos amar, servir, dividir o que temos, dialogar com pensamentos diferentes e distribuir generosamente a graça que não é nossa.

			
				
				

			

			Senhor, faz de mim um sinal do teu Reino aqui.

			* STOTT, John. A Bíblia toda, o ano todo. (Viçosa: Ultimato, 2007): 144.

		


		
			Quinta-feira, 6 de janeiro

			Feitos para cantar
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			Leitura: Mateus 6.25-34

			Todas as coisas foram feitas por ele... (Jo 1.3)

			Não sabemos lidar bem com o tempo. Facilmente nos prendemos ao passado ou ao futuro, de modo que até nossa saúde fica comprometida. Temos conversado sobre como Jesus, humano e divino, viveu dentro da gaiola baseando-se na perspectiva de fora dela. Mas como Jesus via a gaiola em si? Como encarava a realidade da sobrevivência — e do tempo?

			Ao final do discurso sobre as preocupações com o futuro, Jesus conclui instruindo-nos a “viver o Reino de Deus” (v.33). Veja bem: ele não diz “vivam o presente”. Nossos anseios não se satisfazem vivendo o agora, mas tendo a consciência de que há um lado de fora ao qual pertencemos. Jesus ensina que lidar com o tempo não é questão do quando viver, mas onde está nossa mente e coração enquanto vivemos!

			Em cada respirar devemos viver a realidade do Reino e não a da gaiola. Jesus está nos ensinando que o motivo principal dos nossos relacionamentos e afazeres; do nosso trabalho e lazer; do nosso corpo e nosso dinheiro (independentemente de quanto temos) é ser o “sinal do Reino” sobre o qual falamos ontem. O que nós fizermos e precisarmos além disso será presente e provisão. Não há nada de errado em conquistar, construir e adquirir — desde que isso tudo seja consciente e intencionalmente precedido pela busca em fazer a vontade de Deus, assim na gaiola como fora dela. Viver é um ato de adoração que vai além da nossa obsessão por manter a própria vida.

			Eu provia tudo que meus pássaros precisavam. Alimento, abrigo, poleiros divertidos e até brinquedos. Ia além das necessidades básicas. Seria abominável vê-los plantando, colhendo e planejando a aposentadoria em vez de cantarem e provarem a beleza e graça da qual podiam livremente usufruir.

			Senhor, que cada momento da minha vida e cada recurso sob minha tutela sirvam como louvor a ti.

		


		
			Sexta-feira, 7 de janeiro

			Aqui e agora
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			Leitura: Lucas 8.40-56

			... e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. (Jo 1.1)

			Jesus não tinha pressa. Chega a nos causar certa agonia ler textos como o de hoje, no qual em vez de apressar-se em ir até onde a morte era iminente, ele para e conversa. Inclusive, Jesus fez o mesmo com um dos seus grandes amigos — Lázaro ainda estava vivo quando o chamaram, mas Jesus deliberadamente permaneceu mais alguns dias sem ir até lá (Jo 11.6).

			Havia uma compreensão clara em Jesus sobre estar presente onde Deus queria agir. Enquanto nós oramos diariamente para que o Senhor “esteja conosco e nos abençoe nos afazeres”, a oração de Jesus parecia ser diferente. Era mais como “que eu perceba e participe do que Deus estiver fazendo”. 

			Certamente agradamos a Deus quando somos pontuais e diligentes em nossos compromissos. Porém, não devemos sobrepor nosso controle do tempo ao cronograma divino. 

			Temos uma tendência religiosa a limitar nosso envolvimento no Reino apenas aos fins de semana. Mas viver neste mundo com uma perspectiva eterna significa que nossa vida é o culto. Seguir Cristo, cumprir a missão e ser um sinal do Reino é algo que fazemos o tempo todo, não apenas quando temos uma hora previamente planejada para isso. Jesus mostrou o Pai em meio aos imprevistos. Não deveríamos fazer menos. É isso que Paulo também orienta Timóteo a fazer quando diz ... insista, quer seja oportuno, quer não... (2Tm 4.1). 

			Contudo, lembro-me de duas ocasiões agilizadas por Jesus. Ao encontrar Zaqueu, falou “desça depressa” (Lc 19.5) e, com a conversa a partir dali, o Reino se manifestou para o próprio Zaqueu e para toda a cidade onde houve restituição. O outro momento foi quando olhou para Judas e disse: — O que você pretende fazer, faça-o depressa (Jo 13.27). Você sabe muito bem onde o Reino e a redenção chegaram com isso. A urgência da salvação é o que movia Cristo.

			Senhor, que eu perceba e participe do que tu estás fazendo.

		


		
			Sábado, 8 de janeiro

			A gaiola aberta para 
a glória de Deus
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			Leitura: João 11.1-4,38-44

			A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela. (Jo 1.5)

			Certa ocasião, um dos meus periquitos morreu tragicamente preso e espetado pelos galhos de um pequeno arbusto que havia no viveiro. Nunca imaginei que pássaros pudessem se mostrar tristes, mas nitidamente o clima dentro da gaiola estava diferente naquele dia.

			É difícil haver alguma família que não tenha sido diretamente impactada pela morte de um parente ou amigo, especialmente após os últimos anos. A realidade da nossa finitude é binária: ou veremos Jesus voltar ou nosso corpo perecerá. Apesar de os sinais da volta serem claros, sugiro estarmos bem preparados para a segunda hipótese. Como Jesus encarava a morte?

			Jesus não tinha medo de morrer fisicamente. O cálice que pesou na cruz não foi a dor dos cravos, mas a de receber sobre si todo pecado e, por isso, estar separado do Pai. Ainda assim a morte física é vista pelas Escrituras como uma oposição ao Reino. Por isso, Jesus a subjuga e vence. Ele a domina e a redime. Jesus faz da morte o marco da nossa passagem para a vida real fora da gaiola. Jesus chega a usá-la figurativamente como convite! “Percam sua vida para então viverem”, dizia. Ele nos enviou para fazer discípulos e batizá-los — sendo o batismo a imagem do nosso morrer e renascer para a nova vida.

			Quando Lázaro morreu, Jesus afirmou: — Essa doença não é para morte, mas para a glória de Deus... (Jo 11.4). A morte não é nosso fim. E quando a encaramos como Jesus a encarou, vemos que a morte revela o próprio Deus.

			Eu não tenho o poder de ressuscitar periquitos. Mas naquela ocasião entrei no viveiro para acolher o pássaro finado e limpar a bagunça. Eu estava lá. Não tenho dúvidas de que quando chegar minha hora, o Pai de Amor estará ali junto, revelando-se para mim e para os que me cercaram em vida.

			Pai de amor, que o meu viver e meu morrer sejam para tua glória.

		


		
			Domingo, 9 de janeiro

			Cantando no sofrimento
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			Leitura: Mateus 14.1-21

			... Deus é meu alto refúgio, é o Deus da minha misericórdia. (Sl 59.17)

			Durante os últimos dias, vimos como Jesus adentrou na “gaiola” da nossa finitude para nos dar uma perspectiva eterna. Refletimos especialmente sobre o tempo, a sobrevivência e a morte: três pontos inerentes à nossa natureza terrena e à nossa “gaiola”. Mas no meio disso há muito mais do que Cristo ensinou. Hoje quero dedicar alguns parágrafos a tecer pensamentos sobre  como Jesus lidou com o sofrimento e as dores de um mundo corrompido.

			Meu viveiro tinha visitantes indesejados. Várias vezes os ratos invadiram para roubar a comida dos periquitos. Outras vezes, os gambás predadores tentavam entrar pela grade e acabavam aterrorizando os pássaros. Mesmo o arbusto que estava lá para enfeitar acabou se revelando uma ameaça. Nossa vida aqui sempre trará consigo algum sofrimento, além das limitações naturais que já citamos. Cristo provou disso também.

			Nos relatos dos Evangelhos podemos ver momentos em que Jesus experimentou cansaço e tristeza. Mas é surpreendente sua reação em duas etapas: solitude, isto é, o tempo com o Pai, e serviço. Um movimento duplo, primeiro vertical, entre ele e Deus, depois horizontal, entre ele e as pessoas. Quer seja após a morte de amigos, quer seja após uma grande empreitada de viagens, quer seja no Getsêmani em agonia, Jesus procura o Pai e depois serve aos que estão à sua volta.

			Será que isso não nos ensina a lidar com nossas dores enquanto estamos aqui? Talvez a melhor maneira de administrar nosso próprio sofrimento seja amenizar o sofrimento do outro.

			Hoje uma nova semana se inicia. Você terá oportunidades de servir e ser um sinal do Reino. Convido-o a destinar um tempo especial de solitude diante de Deus hoje. Prepare-se verticalmente e nos próximos dias olhe a gaiola ao seu redor como o espaço da ação do Criador através de você.

			Jesus, que meu sofrimento me leve a estar contigo e servir.

			Rúben trabalha com comunicação de igrejas e reside em Curitiba/PR.

		


		
			Segunda-feira, 10 de janeiro

			Vivendo o tempo 
“entre as árvores”
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			Leitura: Gênesis 3.21-24

			... e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal. (Gn 2.9)

			Remonta ao início da era cristã a história de um missionário chamado Paulinus († 644). Ao pregar o Evangelho na atual Inglaterra, ele encontrou um líder idoso de uma tribo feroz. Este lhe disse: “A vida é breve, como um pardal atravessando um salão vai da escuridão à luz e depois retorna à escuridão; nada sabemos do antes e do depois — se você tiver respostas, ouviremos e seguiremos a sua mensagem”. Os anglo-saxões ouviram e se converteram.

			O cristianismo tem respostas para o antes, anunciadas de forma especial nos primeiros capítulos de Gênesis, e traz esperança para o depois. No Éden, o fruto de uma árvore marcou-nos com a morte, e a Árvore da Vida tornou-se inacessível até que estejamos na eternidade. A história acontece no tempo entre árvores. Esse entremeio é o agora, sobre o qual queremos refletir nesta semana.

			Um detalhe interessante é o fato de que as duas árvores foram plantadas muito próximas no centro do jardim. Se pensarmos na dimensão do tempo, também a realidade da rebeldia humana e o afastamento da fonte da vida é um sopro. Talvez existam os bilhões de anos do “no princípio” e a eternidade que virá depois. Mas é justamente agora, nos poucos milhares de anos da humanidade e nos poucos da nossa vida, que somos chamados a fazer nossa história ser a História do Senhor. Sempre achei que o Livro da Vida descrito no Apocalipse seria uma espécie de lista de aprovados no vestibular — até ouvir alguém descrevê-lo como um livro da nossa caminhada com Deus. É um livro, não apenas uma lista.

			Amado Senhor de todo o tempo e de todo o espaço, reconheço que és o Alfa e Ômega, o Princípio e o Fim, e te peço que te faças presente no agora em nossa história.

		


		
			Terça-feira, 11 de janeiro

			Perdendo batalhas, vencendo a guerra
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			Leitura: 1 Coríntios 15.35-58

			Onde está, ó morte, a sua vitória? Onde está, ó morte, o seu aguilhão? (v.55)

			Um breve comentário: creio no relato de Gênesis não como uma alegoria ou fantasia, porém entendo que não é um relato completo para satisfazer nossas curiosidades ou perguntas. O propósito da narrativa não é científico. Por isso, caminhamos entre duas possibilidades: aprender menos do que deveríamos ou extrapolar em tentativas de encontrar ali o que não foi a intenção do Espírito Santo revelar. Ciente disso confesso o cuidado e a dependência do Consolador.

			Quando recebi o convite para escrever estas mensagens, minha primeira reação foi de empolgação com um tema tão envolvente. Mas o entusiasmo diminuiu ao ler a ementa que me foi enviada. Especialmente uma pequena frase contida nela: “há uma bênção oculta na finitude”.

			Como médico, luto constantemente com duas inimigas sempre presentes: a doença e a morte. Sobre esta, lembro-me do comentário de um colega diante de três atestados de óbito a serem preenchidos naquela noite: “É, Sidney, podemos vencer algumas batalhas, mas na guerra sempre a morte é que vence”.

			A mensagem e a esperança cristã têm uma resposta bem diferente: a morte ganha algumas batalhas — e no momento em que escrevo, ainda na pandemia, isso parece mais evidente —, mas a guerra já foi vencida por nosso Senhor Jesus Cristo. Na Bíblia A Mensagem, o versículo-chave está interpretado assim:

			Finalmente foi a Morte derrotada pela Vida!

			Ó morte, não está agora vencida?

			Ó morte, quem temerá a que era temida?

			Que a gente sempre lembre e compartilhe: graças a Deus que nosso Senhor Jesus Cristo venceu a guerra. Nossa finitude não é desespero e pode, sim, conter uma “bênção oculta”. 

			Revela, Senhor, tua vontade; faz-nos lembrar da tua vitória.

		


		
			Quarta-feira, 12 de janeiro

			Um traço no tempo
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			Leitura: Eclesiastes 3.1-8

			Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu... (v.1)

			Vivemos no tempo entre as duas árvores. Na rebelião, provamos o fruto do conhecimento do bem e do mal (com suas consequências) e ainda não temos acesso pleno à árvore da vida. Nossa realidade é de tempo de nascer e tempo de morrer; tempo de plantar e tempo de arrancar o que se plantou; tempo...

			Por que esse breve tempo, como um sopro ou a flor do campo que viceja pela manhã e seca a tarde, é tão importante? 

			Imagine um pequeno traço, um pouco mais que um ponto, como início de uma linha que vai em direção ao infinito. A linha seguirá na direção em que o traço inicial conduz. Uma pequena mudança no ângulo muda em escala a direção de toda a linha. A mensagem cristã anuncia de formas diversas que nossas decisões no aqui e agora determinam nossa eternidade. 

			O servo que foi fiel no pouco é convidado para participar da alegria do seu senhor (Mt 25.23). As virgens que estão prontas para a chegada do noivo podem entrar na festa do casamento (Mt 25.10). O homem que constrói sua casa na rocha, quando passa pela tempestade, não perde o abrigo (Mt 7.24s) Todos aqueles que em suas vidas creram em Cristo, recebem a graça de tornarem-se filhos de Deus (Jo 1.12). Há muitas citações cujo ponto em comum é que as decisões (e suas consequências eternas) são tomadas no tempo que chamamos de hoje. 

			Pedro, na sua primeira carta, orienta os eleitos de Deus que se portem com temor durante a trajetória terrena (1.17). Na versão A Mensagem: A vida de vocês é uma jornada que deve ser empreendida com uma profunda consciência de Deus. 

			O pequeno espaço entre as árvores na nossa história é exatamente uma jornada breve, muito breve... mas tão importante que define a eternidade.

			Senhor, faz-me andar cada dia no rumo da eternidade.

		


		
			Quinta-feira, 13 de janeiro

			A árvore quase esquecida
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			Leitura: Salmos 39

			Senhor, dá-me a conhecer o meu fim e qual é a soma dos meus dias, para que eu reconheça a minha fragilidade. (v.4)

			Séculos depois que o povo de Israel se estabeleceu em Canaã, vemos uma discrepância entre eles e o país vizinho, o Egito. Lá, os faraós erguiam pirâmides para serem túmulos. Eles orientavam que seus corpos fossem preparados cuidadosamente para a jornada após a morte. Enquanto isso, o povo de Israel quase havia abandonado qualquer referência à Árvore da Vida e à expectativa da eternidade. Nos Salmos, repetidas vezes lemos expressões que beiram o fatalismo em relação ao depois. Lembra-te de como é breve a minha existência (89.47); O prazo da minha vida é nada (39.5); Que proveito obterás no meu sangue, quando baixo à cova? Será que o pó é capaz de te louvar? (30.9).

			Estas são apenas algumas passagens. Mas o Antigo Testamento praticamente apaga a memória a tal ponto que os saduceus (uma classe religiosa e política dos judeus) nem mais acreditavam na ressurreição (Mt 22.23). Mas, quase sem aviso, em uma conversa noturna com um mestre da Lei, tudo muda. Um carpinteiro Galileu ousa afirmar que: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16). Fico imaginando os pensamentos daquele fariseu ao retornar para casa. A Árvore da Vida, depois de séculos, volta ao assunto — e melhor: está acessível. A vida eterna é possível! É pouco provável que Nicodemos tenha conseguido dormir direito naquela noite.

			Creio que corremos o terrível risco de ficar acostumados (ou esquecer!) verdades que nunca deveriam deixar de nos impactar profundamente. O anúncio de Jesus é que podemos entrar no Reino de Deus novamente. Nascendo de novo e crendo nele, a terrível separação decretada após o pecado inicial está desfeita. Leia João 3 como se fosse a primeira vez.

			Jesus, que eu nunca me esqueça da tua redenção.

		


		
			Sexta-feira, 14 de janeiro

			A esperança cristã é voltar para casa
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			Leitura: Filipenses 1.20-26

			Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro. (v.21)

			A partir da ressurreição do Mestre galileu, a vida literalmente explode. A mensagem da Boa Nova não ignora de forma alguma o tempo presente, mas reabre (ou melhor, escancara) os portões da eternidade. Isso se dá de maneira tão profunda que faz o apóstolo Paulo admitir, de uma maneira quase esquizofrênica: Assim, não sei o que devo escolher.

			A nossa finitude adquire novas cores, a escuridão da morte é dissipada pela luz da esperança, a guerra é vencida. Paulo parece estar confuso, de tal forma que anuncia: ... para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro. Essa não é a visão de alguém que desistiu da vida, mas de quem conseguiu ter um vislumbre do que há depois. Uma de suas frases revela que ele não perdeu o valor do agora: Mas, por causa de vocês, é mais necessário que eu continue a viver.

			Sim, enquanto estamos neste corpo, o Senhor tem um projeto para nós. Mesmo nas nossas limitações, seu Livro continua sendo escrito. Quantas bênçãos recebemos, por exemplo, de encarcerados ou acamados! O próprio apóstolo Paulo é exemplo de um prisioneiro que nos abençoou escrevendo de dentro de seu cativeiro. Lembro de dona Maria, uma senhora que visitei, cuja enfermidade de pele a impedia de sair sob a luz do dia — ela testemunhou de seu fervor na oração por sua amada igreja. Não tenho nem ideia do que o Senhor fez através dela.

			C. S. Lewis, no livro final das Crônicas de Nárnia: A Última Batalha*, nos dá uma perspectiva. Após histórias e mais histórias das aventuras no mundo fantasioso, quando tudo parecia estar no fim, vem a surpresa: agora a verdadeira história estava começando, tudo antes era apenas a primeira página do grande livro que começava a ser escrito. Por enquanto — só por enquanto — nossas aventuras são aqui.

			Senhor, faz-me enxergar teu propósito a cada capítulo da vida.

			* LEWIS, C. S. As crônicas de Nárnia: A última batalha. (São Paulo: Martins Fontes, 2014.)

		


		
			Sábado, 15 de janeiro

			O tempo
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			Leitura: Gálatas 6.1-10

			E não nos cansemos de fazer o bem, porque no tempo certo faremos a colheita, se não desanimarmos. Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a todos. (vv.9s)

			Mirar o paraíso não é negligenciar este mundo ou as questões terrenas. Ao contrário, é ampliar nosso horizonte e elevar nossas expectativas. O hoje adquire um valor muito mais precioso, pois está entrelaçado com a eternidade. Por isso, diferentemente das muitas críticas, a esperança que vai além desta vida de forma alguma é um escapismo, mas nos desafia a fazer deste mundo uma fragrância do que está por vir. 

			C. S. Lewis afirma que os cristãos que mais fizeram por este mundo foram exatamente aqueles que mais pensavam na eternidade. Somos como um náufrago que vê sinais de uma ilha lá no horizonte, renova suas forças e volta a remar seu pequeno barco — e ainda anima os outros tripulantes que talvez não creiam que há algo além do mar ou desistiram de remar.

			Uma frase de Chesterton, escritor contemporâneo da Primeira Guerra e da Gripe Espanhola, tem me impactado muito neste tempo de pandemia: “nós estamos todos no mesmo barco, em um mar tempestuoso; devemos um ao outro uma lealdade terrível e trágica”. Na tempestade, no mesmo barco, como cristãos, devemos fazer a diferença. A nós foi anunciado que não estamos sozinhos. Temos alguém que tem experiência em acalmar a agitação do mar. Sabemos que há um porto seguro nos aguardando. E seremos negligentes se não ajudarmos a içar as velas ou a jogar fora a água que insiste em encher o barco. Temos a responsabilidade de cuidar dos desesperados e cansados. Como Corpo daquele que se importa com todos nós, a Igreja é chamada a anunciar uma verdade que o mundo não pode conhecer por conta própria. A Igreja primitiva cresceu no seu início não apesar, mas por causa das tempestades.

			Faz de mim um sinal da eternidade neste mundo, Senhor.

		


		
			Domingo, 16 de janeiro

			Vamos comemorar
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			Leitura: Apocalipse 22.1-6

			... de um e de outro lado do rio, está a árvore da vida, que produz doze frutos, dando o seu fruto de mês em mês [...] Nunca mais haverá qualquer maldição. (vv.2s)

			O início de Gênesis conta a estranha história de duas árvores. O fruto da primeira trouxe a separação entre a humanidade e Deus. O Senhor, então, pôs uma barreira entre o ser humano e a segunda árvore. É preciso impedir que estenda a mão, tome também da árvore da vida, coma e viva eternamente (Gn 3.22). E como já lemos anteriormente, a história praticamente abandona a memória de que há uma árvore da vida.

			Tolkien afirma na introdução da saga do Senhor dos Anéis: aquilo que jamais deveria ser esquecido, primeiro tornou-se lenda e, depois, foi abandonado. Mas o último livro da Bíblia, como diante de uma fogueira quase apagada, assopra e faz ressurgir o fogo da esperança: aquela árvore está viva! 

			O cristianismo nunca foi uma proposta de voltar ao passado em busca do paraíso perdido. O Evangelho nos estimula a caminhar cheios de fé em direção ao futuro, no qual o Cordeiro, o Leão, está entronizado e finalmente poderemos vê-lo face a face. Estaremos curados das nossas doenças e livres do pecado e da morte. Não há como não sermos motivados a, no pequeno traço da nossa história, tomarmos a mais importante decisão de crermos em Jesus Cristo. A nova direção rumo à eternidade não acontece por esforço ou mérito. A mudança na brevidade do tempo só ocorre pela obra completa de salvação de Cristo.

			A tempestade algumas vezes é terrível, mas temos a certeza de que há um porto seguro nos aguardando. Não porque podemos vê-lo, mas porque aquele que prometeu que nos espera nunca mente. É aí que está a bênção oculta da nossa finitude. Seremos plenamente reunidos ao Criador em quem cremos. Ele mesmo está lá no final e nos aguarda com um banquete. 

			Senhor, tu és o Alfa e o Ômega. Que minha vida esteja em ti até que eu a encontre plenamente na eternidade.

			Sidney é médico e reside em Mafra/SC.

		


		
			Segunda-feira, 17 de janeiro

			Exercendo a 
cidadania eterna
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			Leitura: 1 Pedro 2.11-25

			... como peregrinos e forasteiros que são... (v.11)

			A palavra cidadania tem origem no latim civitas — cidade. Na Grécia antiga, era usada para indicar a situação política e o conjunto de direitos do cidadão. Atualmente, qualquer pessoa é considerada cidadã do país no qual nasceu. Mas a reflexão que Pedro propõe é para além das definições etimológicas ou percepções meramente geográficas. Portanto, esta semana somos desafiados a nos entender como estrangeiros peregrinos no mundo e cidadãos do Reino de Deus.

			Pedro se empenhava para encorajar e fortalecer os cristãos judeus e gentios espalhados pelo Império Romano. As provações e a crescente ameaça de perseguição os enfraquecia. Estavam carentes de orientação, ânimo e esperança para perseverar na fé cristã e dar bom testemunho, mesmo em meio aos conflitos internos e externos da comunidade.

			Viver no mundo sem ser do mundo; estar inseridos na sociedade, servindo, sem comprometer os valores cristãos; conviver com a transitoriedade própria do estrangeiro peregrino; e ainda encontrar equilíbrio entre cidadania do Reino e peregrinação no mundo: estes continuam sendo grandes desafios para todos nós ainda hoje, como cristãos!

			Nosso comportamento e testemunho são influenciados pela força e determinação das convicções que possuímos sobre nós mesmos e sobre a fé que professamos. 

			Então, como a consciência da transitoriedade pode nos ajudar a viver pautados pela simplicidade e desapego material? Como viver de modo exemplar entre os não cristãos, apesar do relativismo ético, do pluralismo, do materialismo e do consumismo desenfreados? “Ismos” tão presentes no nosso tempo!

			Senhor, concede-nos graça para viver de maneira inspiradora e corajosa, como cidadãos do Reino, mas ainda na condição de estrangeiros 
e peregrinos. Amém!

		


		
			Terça-feira, 18 de janeiro

			Resistência e submissão
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			Leitura: 1 Pedro 2.13s e Romanos 13.1-5

			Por causa do Senhor, sujeitem-se a toda autoridade constituída entre os homens... (v.13 – NVI)

			Você já participou de algum protesto público? Já foi encorajado a se posicionar diante um ato governamental injusto ou ilícito? Ou julgou que atos assim são rebeldia contra Deus e resignou-se diante de injustiças? (Rm 13.2). 

			Ontem refletimos sobre o exercício da nossa cidadania eterna e os desafios ao buscar equilíbrio entre essa cidadania e a peregrinação aqui no mundo. Hoje nos deparamos com um conselho dos apóstolos Pedro e Paulo, que também nos coloca em um novo paradoxo: a resistência e a submissão.

			Essa questão precisa ser explorada no campo da ética, que busca o bem para o maior número possível de pessoas. Se as autoridades não honram quem faz o bem nem punem corretamente quem faz o mal; quando são omissos à violação de direitos fundamentais; quando sua corrupção e ilicitudes são comprovadas... nestes momentos somos convocados a de fato sermos “protestantes”. Nosso desafio é vencer a tentação de pôr a segurança acima da responsabilidade, o institucional acima do humano, o poder e a reputação acima de Cristo.

			Na época de Pedro, a perseguição e a escravidão tornavam quase impossível “resistir” às autoridades; submissão era questão de sobrevivência. Mas em regimes democráticos a situação é bem distinta. A democracia nos garante, por meios legais e lícitos, o direito a manifestações e posicionamentos diversos, sem transgredir leis ou desobedecer à Bíblia. Nós nos submetemos às autoridades, sim, mas não cegamente. Antes, buscamos a justiça, tal como Jesus orientou (Mt 5.6), contudo, não imunes a críticas e perseguições, ainda que no âmbito das ideias.

			Senhor, move tua igreja a agir contra a injustiça e a maldade. Que ela não seja apenas um agente na nossa sociedade, mas nas grandes esferas que mudam a realidade corrompida.

		


		
			Quarta-feira, 19 de janeiro

			Santa mordaça
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			Leitura: 1 Pedro 2.15 e Romanos 12.16-18

			Porque assim é a vontade de Deus, que, pela prática do bem, vocês silenciem a ignorância dos insensatos. (v.15)

			Ontem refletimos, ainda que superficialmente, sobre a liberdade para o posicionamento cristão a favor da vida, da justiça e do bem para todos. Temos em mente nossa dupla cidadania e as responsabilidades que somos chamados a assumir. 

			Hoje Pedro nos desafia a lidar com as calúnias e difamações dos ignorantes e insensatos. 

			Não somos livres deles, mas como silenciá-los?

			Lembremo-nos de que o objetivo de Pedro com essa carta é pacificar as relações. Ele quer diminuir conflitos internos e externos da comunidade, garantindo o bom testemunho.

			Você já foi vítima de algum tipo de calúnia, censura ou difamação? Como lidou com isso? Ainda há alguma amargura sobre a situação? 

			Não raro, nossa tendência é usar de desprezo e excluir das nossas relações as pessoas que nos atacaram, considerando-as indignas. Contudo, Pedro está propondo aos cristãos não fugir nem varrer para debaixo do tapete as ofensas, mas usar a prática do bem como mordaça dos tolos, pois a tolice deles é entendida como resultado do desconhecimento de Deus — o temor a Deus é o princípio da sabedoria (Pv 9.10). Portanto, para vencer a tolice, a ignorância e a insensatez, não basta um ato de instrução. Antes, é necessário um ato de libertação.

			Em Romanos também há um conselho que nos ajuda a lidar com essa realidade presente na vida pessoal e social: Não sejam sábios aos seus próprios olhos. Não paguem a ninguém mal por mal; procurem fazer o bem diante de todos. Se possível, no que depender de vocês, vivam em paz com todas as pessoas (Rm 12.16-18). Somos alertados a não dar motivos aos incrédulos para nos caluniarem, por mais que desejem e busquem isso.

			Quero ser, Senhor, reflexo irrepreensível do teu Reino aqui.

		


		
			Quinta-feira, 20 de janeiro

			Libertação de... 
liberdade para...
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			Leitura: 1 Pedro 2.16s e João 8.31-34

			Vivam como pessoas livres… vivam como servos de Deus. (v.16 – NVI)

			Liberdade é um tema muito atraente, tanto para cristãos quanto para não cristãos. Representa o bem mais precioso, o anseio mais nobre e a expressão mais essencial da vida. 

			Esse imperativo de Pedro, “vivam como pessoas livres”, é um estímulo à reflexão daqueles que ainda não obtiveram o total entendimento sobre a grandeza da libertação que receberam por meio de Cristo. Pedro reafirma: ele os libertou, então verdadeiramente vocês são livres — vivam essa liberdade em retidão! Sem a certeza da misericórdia e do perdão de Deus, ninguém consegue viver realmente em liberdade.

			A libertação do peso resultante da culpa e do pecado é o primeiro passo para a real liberdade, pois todo o que comete pecado é escravo... (Jo 8.34). 

			Ao sermos libertos por Jesus, a primeira fortaleza a cair é nosso egocentrismo, que afronta e inverte os dois primeiros e mais importantes mandamentos: amar Deus acima de tudo e o próximo como a nós mesmos. Egocêntricos colocam a si mesmos em primeiro lugar, depois o próximo (segundo seus interesses). E, se sobrar espaço, Deus, em algum lugar nos bastidores da vida. 

			A segunda fortaleza a cair é o medo, seja da doença, da perda, da solidão, da morte... ninguém que tenha medo pode ser livre, medo e liberdade são incompatíveis.

			Ao conjugarmos libertação de com liberdade para, podemos conciliar a libertação de toda tirania, nos calabouços mais insalubres da vida (discriminações, ego, pecado, culpa, medo) com a liberdade submetida à autoridade de Jesus, para servir-lhe e obedecer-lhe, segundo os princípios e valores do seu Reino!

			Senhor, queremos tomar sobre nós o teu jugo suave e o teu fardo leve. Queremos aprender de ti mansidão e humildade de coração, 
para acharmos descanso para a alma. Amém.

		


		
			Sexta-feira, 21 de janeiro

			Sofrimento!
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			Leitura: 1 Pedro 2.18-20

			Se, entretanto, quando praticam o bem, vocês são igualmente afligidos e o suportam com paciência, isto é agradável a Deus. (v.20)

			Ontem refletimos sobre dois aspectos da liberdade (libertação de e liberdade para) que são essenciais para lidar com nossas concepções de fé, ação e testemunho. Hoje nos deparamos com a visão de Pedro, que associa o sofrimento à missão. 

			Essa afirmação soa estranha aos nossos ouvidos ocidentais, pois aqui a igreja e a missão não são exatamente uma arena para perseguição. Neste contexto, obcecado pelo falso evangelho da prosperidade com promessas de saúde e riqueza, há pouco ou nenhum espaço para tribulações. As exortações bíblicas sobre adversidades parecem não fazer tanto sentido no nosso tempo. A pergunta: “Quem está disposto a sofrer por Cristo?” sequer é bem compreendida. Alguém disse: “Se fôssemos mais firmes e mais fiéis, certamente sofreríamos mais”. 

			Então quem procurar ser fiel ao Evangelho certamente enfrentará perseguição e inevitável sofrimento, tanto na igreja quanto no mundo. As oposições podem ser ferozes, seja no âmbito doutrinário (porque o Evangelho de Cristo continua sendo considerado loucura para o mundo); seja no campo da ética cristã (porque dela vem o apelo para negar-se a si mesmo, buscar o domínio próprio e o arrependimento).

			Há algum tempo tivemos em nossa comunidade uma adolescente que chegou à fé e deixou seus maus hábitos, más companhias e vícios. Passou a levar a sério os estudos e a família. Lutas terríveis vieram! Ao obter boas notas na escola e mudar o comportamento, seus antigos colegas a emboscaram e a espancaram dizendo: “Onde está seu Jesus agora?” A família mudou-se e não sabemos se perseverou na fé. Isso ilustra a resistência do mundo ao Evangelho e ao que ele produz.

			Senhor, ajuda-me a ser fiel ao teu Evangelho enquanto sou peregrino por este mundo.

		


		
			Sábado, 22 de janeiro

			Refugiados no amor
de Deus
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			Leitura: 1 Pedro 2.21-25 e 1 João 4.16s

			... pois também Cristo sofreu no lugar de vocês, deixando exemplo para que vocês sigam os seus passos. (v.21)

			Quando você estiver lendo este devocional, o Brasil e o mundo terão atrás de si um rastro de perplexidades, dor e luto sem precedentes na história recente por conta da pandemia causada pelo Covid-19 e suas variantes. Seus efeitos serão estudados pelas futuras gerações por décadas. Imagens e fatos duríssimos que nos chocaram habitarão a memória de todos nós por muito tempo; e farão parte dos registros históricos!

			Muitos atribuem essa catástrofe a uma maldição de Deus; outros indagam: “Se Jesus sofreu em nosso lugar, por que permitiu que sofrêssemos tanto nessa tragédia?” Essas e outras narrativas tolas e especulativas povoaram (e quem sabe ainda povoem) as rodas de conversa, as redes sociais e até as igrejas.

			Por isso alguns alicerces da nossa fé precisam ser reforçados, a fim de desmontar falsos e cruéis pressupostos que colocam Deus em uma berlinda ética. Primeiro, se Deus amaldiçoasse a humanidade ele se constituiria em um deus seletivo, sem critério. Não faz sentido alguns sofrerem tanto e morrerem e outros não. Deus agiria por preferências? Faria acepção de pessoas? Segundo, o Deus a quem servimos sofre junto com a aflição humana. Ele tem seu coração partido com o choro da mãe que sepulta o filho (Lc 7) e inclina-se a cada pessoa que agoniza no seu leito de dor. Jamais teria prazer na morte de alguém! Terceiro, Jesus é a expressão mais pura e verdadeira do incomparável e incondicional amor de Deus por todos. É cruel atribuir responsabilidade ou negligência a Deus pelas tragédias humanas. Se isso fosse pertinente, o deus a quem servimos seria um monstro cruel e vingativo. E ele certamente NÃO É! 

			Vivamos a lógica de 1 João 4, a do amor de Deus!

			Senhor, nosso coração ainda lida com a dor histórica pela qual passamos. Traz teu amor, com consolo, cura e conforto.

		


		
			Domingo, 23 de janeiro

			Jesus, fonte de 
toda esperança
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			Leitura: Salmos 62.5-12

			De Deus dependem a minha salvação e a minha glória; ele é a minha forte rocha e o meu refúgio. (v.7)

			Nos últimos dias, meditamos sobre o fato de que somos peregrinos que caminham em direção à eternidade com Deus. Enquanto estamos aqui, refletimos esse nosso destino. 

			Há uma transitoriedade inerente em cada fase de vida. O salmista nos mostra que, mesmo que cada fase (e a vida por si só) seja transitória, o Senhor é parte perene do caminho. Não há momento em que ele se encontre distante ou nos esqueça. Pelo contrário, ele nos aguarda como o pai na parábola (Lc 15.20).

			Por isso faça desta paráfrase do Salmo 62 sua oração de hoje:

			Eu escolho descansar somente em Deus, que enviou Jesus, a minha esperança e o aconchego para minha alma. 

			Somente Jesus é a rocha que me salva de mim mesmo(a), do pecado e da morte; ele é a minha torre bem alta e firme! Nele, não serei abalado(a) em minha fé!

			É de Deus, em Jesus, que depende a minha salvação e a minha honra; ele é a minha rocha firme, o meu refúgio das perversidades deste mundo. Confio nele em todos os momentos, seja em tempos de paz ou no sofrimento. Que todos derramem diante dele o coração, para que nele também tenham refúgio.

			Aprendi que as pessoas de origem pobre não passam de um sopro e os de origem nobre não passam de mentira; ao serem pesados na balança da tua justiça, juntos pesam menos que um sopro. Aprendi a confiar na instrução e na sabedoria do Senhor, e não ter esperança em bens roubados; se as riquezas aumentarem, não estarão nelas o meu coração.

			Uma vez Deus falou, duas vezes eu ouvi, que o poder pertence a Deus. Contigo também, Senhor, está a fidelidade, o poder e toda glória! 

			É certo que, no tempo oportuno, retribuirás a cada um conforme o seu procedimento, não antes, nem depois. Amém!

			Vera é professora universitária e reside em Guaratuba/PR.

		


		
			Segunda-feira, 24 de janeiro

			Cantando a eternidade 
de Deus
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			Leitura: Salmos 90.1-17

			Senhor, tu tens sido o nosso refúgio, de geração em geração.
Antes que os montes nascessem e tu formasses a terra e o mundo, de eternidade a eternidade, tu és Deus. (vv.1s)

			Muito se fala dos Salmos bíblicos. Eles são descritos como repertório central para a adoração a Deus. Retratam conversas entre Deus e seu povo, canal de desabafo sobre a maldade do mundo e das pessoas. Durante a próxima semana, gostaria de convidar você a refletir sobre os Salmos — e sobre o Salmo 90 especificamente — como um ensaio para a vida.

			Esta ideia dos Salmos como um ensaio para a vida nos ajuda a trazê-los para dentro da nossa realidade. Afinal, esta coleção de cantos e poemas não foi compilada em um dia, nem em uma semana, mas ao longo de muitos e muitos anos até encontrar a forma como a conhecemos. Debates a respeito da autoria e da numeração desses textos continua até hoje em círculos teológicos. Mas o que nos interessa aqui é perceber que esse processo de curadoria, de compilação dos Salmos, é em si um retrato da caminhada de Deus com seu povo. Em outras palavras, é no diálogo entre Deus e nós que a poesia da vida de fé encontra raiz e expressão. 

			O Salmo 90 é o primeiro do chamado “quarto livro” dos Salmos. Nesta tradicional subdivisão hebraica, o quarto livro tem como enfoque a soberania de Deus. Tradicionalmente, este Salmo é atribuído a Moisés — sim, o da sarça ardente. Neste primeiro versículo, o salmista começa com uma afirmação: Deus é refúgio. Não só para uma pessoa, mas para todos em todo tempo e lugar. Deus é a presença que alicerça a história das nossas vidas. Ou seja, Moisés começa afirmando a eternidade de Deus e a maneira pela qual ela impacta cada um dos nossos dias.

			Tire um tempo para refletir silenciosamente sobre a eternidade de Deus e sobre a nossa finitude diante desta presença.

		


		
			Terça-feira, 25 de janeiro

			Cantando a
nossa finitude
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			Leitura: Salmos 90.1-17

			Tu reduzes o ser humano ao pó e dizes: “Voltem ao pó, filhos dos homens.” Pois mil anos, aos teus olhos, são como o dia de ontem que se foi e como a vigília da noite. (vv.3s)

			Ontem, demos uma olhada geral no livro de Salmos e na sua natureza histórica, bem como o lugar do Salmo 90 nesta coleção de cantos do Antigo Testamento. 

			Hoje queremos mergulhar na narrativa do Salmo. A ênfase do primeiro versículo ressalta a eternidade de Deus. O salmista aceita e se submete a esta realidade de que Deus estava presente antes dele, e estará presente depois também. Deus é refúgio de geração em geração. 

			Porém, esta percepção provoca outra logo em seguida. Diante da eternidade de Deus, nossa finitude ganha contraste. Diante da infinita presença de Deus, nossas limitações se tornam ainda mais aparentes. Quem pode descrever a infinitude de Deus, a infinidade que é Deus? O salmista tenta fazer isso usando expressões comparativas. Deus é como uma correnteza, nós somos como pó, mil anos para este Criador não são nada mais do que um momento. O que é o tempo para Deus? 

			Mas é justamente nesta realização que está nossa percepção de quem somos diante desta presença infinita. Não a podemos entender, mas podemos nos relacionar com ela. Em vez de lutar com esta finitude, podemos abraçá-la como um convite para estar em comunhão com o Criador. 

			Em outras palavras, o convite inerente à percepção da nossa finitude é justamente o de reconhecer e deleitar-se em Deus enquanto refúgio para nossas próprias vidas. É esta experiência que nos marca como fiéis. Encontramos nossa vida e identidade nesta presença e, em vez de recusar ou fugir dela, encontramos um tipo único de pertencimento, de cidadania.

			Deus Eterno, ajuda-nos a encontrar em ti não apenas refúgio, mas também sentido e direção.

		


		
			Quarta-feira, 26 de janeiro

			Cantando a justiça
de Deus
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			Leitura: Salmos 90.1-17 e Isaías 6.1-6

			Pois somos consumidos pela tua ira e pelo teu furor, conturbados. Puseste as nossas iniquidades diante de ti e, sob a luz do teu rosto, os nossos pecados ocultos. Pois todos os nossos dias se passam na tua ira... (vv.7-9)

			Creio que, frequentemente, o processo de reflexão a respeito de Deus e de amadurecimento na fé é como uma fileira de peças de dominó. Vez após vez uma percepção repentina a respeito de Deus desencadeia um processo: uma realização leva a outra, que por sua vez faz cair a próxima peça de uma nova percepção. E assim continuamos crescendo na experiência com Deus.

			Nesse sentido os versículos destacados ilustram justamente essa dinâmica. Percebemos com o salmista a eternidade de Deus, e dessa percepção nasce uma realização da nossa própria finitude. Na medida em que aceitamos o convite para estar na presença de Deus, começamos a conhecer um pouco de quem Deus é. E uma das características que lhe é inerente é a justiça. Assim como ontem refletimos sobre o fato de a eternidade de Deus contrastar com nossa finitude, na leitura de hoje somos levados a nos deparar com nossa própria iniquidade diante da justiça de Deus. Como diz o salmista, nem nossos pecados secretos escapam à luz da presença de Deus. 

			C. S. Lewis, em sua famosa série de palestras publicadas como Cristianismo puro e simples, diz: Deus “ama o amor e odeia o ódio”.* E se quisermos nos sentar com Deus, ele nos faz o convite para fazer o mesmo. A boa notícia é que, nessa perspectiva dos Salmos como registro de um ensaiar a vida com Deus, este é um convite que se renova a cada dia. 

			Se cairmos no ódio, amanhã seremos novamente chamados a amar o amor, a amar o Deus que é fonte de amor.

			
				
				

			

			Deus de amor, ensina-nos a amar como tu amas; não só a ti, mas que este amor se concretize na vida com aqueles à nossa volta.

			* LEWIS, C. S. Cristianismo puro e simples. (São Paulo: Martin Fontes, 2005): 19.

		


		
			Quinta-feira, 27 de janeiro

			Cantando nossa carência 
da graça de Deus

			
				
					[image: ]
				

			

			Leitura: Salmos 90.1-17 e Romanos 6.19-23

			Os dias da nossa vida sobem a setenta anos ou, em havendo vigor, a oitenta; neste caso, o melhor deles é canseira e enfado, porque tudo passa rapidamente, e nós voamos. (v.10)

			Ontem o Salmo 90 nos conduziu da eternidade de Deus para a nossa finitude e, dali, ao convite de Deus para que vivamos em amor ao próximo. Mas nem tudo são flores nesta caminhada. Tentamos amar, tentamos viver bem, mas a vida é confusa. A vida é difícil. Como diz o salmista no versículo 10, nossos anos são difíceis e cheios de sofrimento (NVI). Nos últimos dois anos, temos visto de forma clara as marcas de sofrimento causados pela crise global do Covid-19. Sim, a vida é difícil. Sim, a vida é cheia de sofrimento.

			Mas nesta percepção da dureza da vida, encontramos mais um convite de Deus para nós. Qualquer um que já buscou amar Deus, a si mesmo, e o próximo, deparou-se com sua própria incapacidade de amar. Constantemente caímos no egoísmo, no instinto de autoproteção, na busca de nossos próprios interesses, na indiferença para com o sofrimento do outro. É nesta falibilidade que se encontra mais um convite que Deus nos faz. Se quisermos nos sentar em sua presença, precisaremos considerar o convite para experimentar a graça de Deus.

			É esta graça que nos permite retomar o ensaio da vida de fé. É através desta graça revelada plenamente por Jesus que Deus nos diz: “Levante-se, tente de novo. Ame de novo. Ensaie de novo viver em comunhão!”

			O convite de Deus se renova a cada dia, e somos chamados a participar novamente de um ensaio que é registrado nos salmos bíblicos e em nossa própria caminhada, individual e comunitariamente. Graças a Deus!

			Deus de graça, dá-nos a sensibilidade de reconhecer o teu convite para voltarmos ao ensaio da vida de fé. Fortalece-nos com teu amor para que possamos amar aqueles à nossa volta.

		


		
			Sexta-feira, 28 de janeiro

			Cantando nossa necessidade de sabedoria

			
				
					[image: ]
				

			

			Leitura: Salmos 90.1-17 e Tiago 3.13-18

			Ensina-nos a contar os nossos dias, para que alcancemos coração sábio. (v.12)

			Diante da infinitude de Deus e das nossas próprias limitações, pode ser que nos sintamos tentados a desistir. Viver bem não é fácil. É difícil entender na prática o que significa amar o próximo. Os problemas pessoais, relacionais, sociais e políticos — para citar apenas alguns — com os quais nos deparamos ao longo da vida são complexos. Diante das frustrações que geram pode parecer que reiterar o simples convite para viver com Deus é uma mera simplificação. 

			Uma característica interessante dos Salmos é a mistura, a riqueza de expressões que encontramos neste livro da Bíblia. Se os escritores e compositores destes versos louvam a Deus, eles também maldizem os seus próprios inimigos. Por um lado, buscam esperança. Por outro, muitas vezes expressam um desejo por vingança. A vida deles também era complicada. E a confusão deles transparece nos Salmos e encontra reflexo em nossa própria vida. Esse é um dos motivos pelos quais os Salmos são valiosos na nossa caminhada de fé: eles nos ajudam a encontrar linguagem para diversos aspectos da vida.

			No meio dessa complexidade, o salmista faz uma oração: “Deus, ensina-nos a contar os nossos dias. Ajuda-nos a perceber nossa finitude e nesta percepção encontrar esperança na tua presença”. 

			O convite de hoje é para que saibamos não só reconhecer este desejo por sabedoria, mas tomar essa oração como nossa. Abraçá-la como um presente que pode ajudar a nos lembrarmos do que é importante. Deus é Deus, somos seus filhos e filhas, somos chamados diariamente à sua presença, e nesta presença aprendemos a viver “amando o amor e odiando o ódio”.

			Deus de sabedoria, ajuda-nos a perceber em nossas limitações e na complexidade da vida um convite diário para viver contigo.

		


		
			Sábado, 29 de janeiro

			Cantando a presença
 de Deus
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			Leitura: Salmos 90.1-17 e Atos 16.22-25

			Sacia-nos de manhã com a tua bondade, para que cantemos de júbilo e nos alegremos todos os nossos dias. Alegra-nos por tantos dias quantos nos tens afligido, por tantos anos quantos suportamos a adversidade. (vv.14s)

			Na reflexão de ontem examinamos como a sabedoria é necessária na prática da vida com Deus. Viver em amor e amando os outros em um mundo complexo é uma tarefa difícil, e nesse aspecto também dependemos da graça de Deus. 

			Por vezes pode ser que a frustração com a dureza e confusão da vida nos leve para longe da presença de Deus. Afinal, somos humanos. Lidar com problemas que não queremos, com pessoas de quem não gostamos, com acontecimentos que interrompem os nossos planos, “enche a paciência da gente”. Essa frustração pode nos afastar uns dos outros, pode nos levar a negar nossas próprias falhas e defeitos, e certamente pode “descarrilhar” nosso ensaio da vida com Deus. 

			Também temos visto esta semana como os Salmos podem nos ajudar a “orar essa frustração” na presença de Deus, em vez de deixá-la nos conduzir para longe dele. Há um padrão nos Salmos. Mesmo nos mais difíceis, como os Salmos de exílio (p.ex., o Salmo 137), encontramos esse padrão. 

			Por mais que os salmistas se frustrem com a vida, eles sempre voltam para Deus. É como se estivessem lembrando a si mesmos de quem Deus é e de quem eles são chamados a ser no relacionamento com Deus. 

			Assim também é conosco. Na medida em que oramos e cantamos com os Salmos, ensaiamos a memória de quem Deus é, do que Deus fez, e de quem somos chamados a ser em sua presença.

			Deus, ajuda-nos a aceitar diariamente o convite para viver em tua presença. Que saibamos trazer nossa confusão e ansiedade junto conosco para habitar contigo e saborear a tua graça.

		


		
			Domingo, 30 de janeiro

			Cantando nosso compromisso com Deus
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			Leitura: Salmos 90.17

			Seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; confirma sobre nós as obras das nossas mãos, sim, confirma a obra das nossas mãos. (v.17)

			Chegamos ao último dia de nossa jornada com o Salmo 90. Tradicionalmente, este Salmo é atribuído a Moisés, o líder que conduziu o povo de Israel para fora do Egito em Êxodo. A vida de Moisés foi marcada por muitos dos temas que abordamos esta semana: confusão, medo e confronto. Ao mesmo tempo, Moisés experimentou a bondade e graça de Deus na medida em que aceitou o chamado para fazer aquilo que Deus o havia chamado para fazer.

			O último versículo do Salmo 90 nos relembra de duas coisas. Primeiro, o salmista roga para que a bondade de Deus se manifeste concretamente. Logo em seguida ele pede: consolida, para nós, a obra de nossas mãos (NVI). Esse pedido pode ser interpretado de duas formas. A primeira interpretação é de que o salmista está pedindo para que as coisas deem certo. Nesta leitura, o “consolidar” é um consolidar da vontade daquele que está pedindo. Mas uma segunda possibilidade se apresenta, e creio que esta opção está mais alinhada com a caminhada com Deus: o salmista ora pedindo para que Deus nos ajude a entender quem somos diante dele. E, firmados nele, possamos então viver esta presença no mundo à nossa volta. Dessa perspectiva, a “obra de nossas mãos” é justamente aquilo que concerne ao Reino de Deus e à sua vontade. 

			Assim somos convidados a ensaiar novamente esta vida com Deus, de forma intencional e concreta. Somos chamados a amar o amor e odiar o ódio, a receber e estender a graça de Deus, e a ser as mãos e pés de Jesus no mundo complexo em que vivemos. Que assim seja!

			Marcell é músico e professor universitário. Reside em Dallas/EUA.
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